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Com atuação de gala de Arrascaeta, 
Flamengo derrota o Cruz Azul

por Lucas Bombana (Folhapress)

Com dois gols do meia uru-
guaio Giorgian de Arrascaeta, o 
Flamengo venceu o Cruz Azul do 
México por 2 a 1 nesta quarta-feira 
(10) em sua estreia na Copa Inter-
continental, o antigo Mundial de 
Clubes, e avançou às semifinais 
contra o Pyramids, do Egito.

O vencedor da partida entre o 
campeão da Libertadores e da Liga 
dos Campeões da África, programa-
da para o próximo sábado (13), en-
cara o PSG (Paris Saint-Germain), 
atual campeão europeu, no dia 17.

No jogo contra o Cruz Azul, 
disputado em um esvaziado está-
dio Ahmad bin Ali, em Al Rayyan, 
no Qatar, o time de Filipe Luís 
começou pressionando a equipe 
mexicana desde o campo de defesa, 
mas teve dificuldades para criar jo-
gadas de perigo.

O gol do Flamengo, aos 14, 
acabou saindo a partir de um erro 
grosseiro cometido pelo zagueiro 
Piovi, que recebeu do goleiro na 
saída de bola pela lateral esquerda e 
tentou inverter o jogo, mas acabou 
entregando nos pés de Arrascaeta 
dentro da área. O uruguaio, eleito 
o melhor jogador do Campeonato 
Brasileiro em premiação da CBF, 
ainda driblou o goleiro Gudiño 
para abrir o placar.

O Cruz Azul passou a pressionar 
mais o Flamengo até chegar ao empa-
te aos 43, dois minutos após ter um 
gol anulado por impedimento. Car-
rascal tentou afastar dentro da área, 
em bola que sobrou para Sánchez 
bater forte no ângulo direito.

No segundo tempo, as duas 
equipes revezaram bons momen-
tos, porém sem conseguir levar 
grande perigo.

Até que, aos 26, Everton Ce-
bolinha, que havia entrado no lu-
gar de um apagado Carrascal, deu 
bom passe que encontrou Arras-
caeta na entrada da grande área. O 
uruguaio tentou passar para Bruno 
Henrique, mas o passe foi intercep-
tado pela zaga. No rebote, a bola 
voltou para o próprio Arrascaeta, 
que bateu por cobertura para fazer 
o segundo do Flamengo no jogo. 

O zagueiro Piovo ainda tentou ti-
rar de dentro do gol, mas a bola já 
havia ultrapassado a linha.

Após a partida, o treinador Fi-
lipe Luís afirmou que o adversário 
dificultou o jogo para o Flamengo. 
“Tem zero a ver com motivação, 
com mobilização. Foi tudo tático, 
o time deles é uma grande equipe, 
tem jogadores com muita quali-
dade, tiraram a nossa bola no pri-

meiro tempo. No segundo tempo 
fizemos ajustes, os jogadores se sen-
tiram melhor, conseguiram jogar 
e aí conseguimos colocar o nosso 
futebol”, afirmou o técnico. 

Filipe Luís reconheceu que ain-
da não tem informações a respeito 
do Pyramids, adversário das semifi-
nais no sábado. “Não vi nada ainda, 
tenho que estudar amanhã.” 

O campeão da Champions 
League africana já deixou pelo 
caminho pelo Intercontinental o 
Auckland City, da Nova Zelândia, 
representante da Oceania, e o Al 
Ahli, da Arábia Saudita, campeão 
asiático. O time conta no elenco 
com o atacante brasileiro Ewerton, 
revelado pelo Água Santa e com 
passagens pelo futebol tcheco.

O Flamengo busca voltar à final 
do Intercontinental após a elimi-
nação nas semifinais em 2022. Na 
ocasião, o time caiu diante do saudi-
ta Al Hilal, vencendo o Al Ahly, do 
Egito, na disputa do terceiro lugar.

Em 2019, o clube carioca ven-
ceu o Al Hilal nas semifinais e per-
deu por 1 a 0 para o Liverpool na 
decisão, gol de Roberto Firmino.

O único título veio em 1981, 
com vitória por 3 a 0 do Flamengo 
de Zico sore o Liverpool, quando 
a disputa ainda era em jogo único, 
envolvendo apenas os campeões 
sul-americano e europeu.

Camisa 10 marcou os dois gols da vitória rubro-negra no “Derby das Américas” 2025
Adriano Fontes/ Flamengo

No Ahmad Bin Ali, Arrascaeta carregou o Flamengo para a semifinal da Copa Intercontinental

A estreia do Flamengo na Copa 
Intercontinental foi marcada por 
questionamentos de permanências 
e saídas no elenco rubro-negro.

O técnico Filipe Luís, por exem-
plo, está com negociações em curso 
para a renovação de seu contrato 
com o clube. A reportagem questio-
nou o treinador sobre como ele está 
lidando com a situação em meio à 
disputa do Intercontinental, mas o 
técnico preferiu deixar as conversas 
em segundo plano neste momento, 
apesar do otimismo.

“Sobre renovação, a prioridade é o 
jogo que temos pela frente, o Flamen-
go, o que estamos disputando. Tudo 
que é pessoal fica secundário. Estamos 
chegando ao final do ano, mas não va-
mos ter problema”, disse Filipe Luís.

Há conversas encaminhadas 
para uma renovação até o fim de 
2027, mas detalhes contratuais 
ainda são discutidos, como o valor 
do aumento salarial ao treinador e 
possíveis cláusulas de proteção ao 
Flamengo em caso de propostas do 
exterior.

Quem tem um futuro incerto 
no Rubro-Negro é Everton Ceboli-
nha. Apesar do jogador ter deixado 
o fim da fila e recuperado espaço 
dentre as opções de Filipe Luís, ele 
não nega querer jogar mais. O ata-

Em meio ao Intercontinental, vai 
e vem do mercado ronda o Fla

Gilvan de Souza/Flamengo

Filipe Luís é um dos nomes que ainda não renovou com o Fla

cante tem recebido sondagens do 
mercado interno e externo.

“Cara, todo jogador quer jogar, 
né? Não existe jogador que não es-
teja jogando e que esteja satisfeito, 
mas sempre deixei claro que minha 
prioridade é o Flamengo, tenho 
contrato, então minha prioridade 
sempre vai ser o Flamengo. Desde 
o dia que eu cheguei aqui, sempre 
procurei dar meu melhor. Infeliz-
mente, no meu melhor momento 
ano passado, tive uma lesão muito 
séria, que acabou tendo resquícios 
durante esse ano. Mas agora chego 

na minha melhor forma física, téc-
nica e mental também”, disse Ever-
ton Cebolinha.

Outro que também falou na 
véspera do duelo com o Cruz Azul 
foi Michael. O atacante foi pouco 
utilizado por Filipe Luís nesta tem-
porada e chegou em Doha depois, já 
que ficou para atuar com o sub-20 
na última rodada do Brasileiro, con-
tra o Mirassol, quando o Flamengo 
já havia conquistado o título.

O jogador admitiu que a tem-
porada foi frustrante, mas preferiu 
valorizar o grupo. Ele deve ser um 

dos principais atletas a integrar a 
barca do ano que vem.

“O ano realmente não foi o que 
eu, pessoalmente, gostaria. Mas 
como equipe foi um ano do c..., sabe? 
E no futebol, às vezes, a gente tem o 
“eu”, mas o eu não ganha. O “nós”, 
ganha. Não fui o melhor atleta, não 
fui o melhor jogador em campo. Mas 
da minha maneira eu pude ajudar e 
tentei ajudar sempre. Todo jogador 
que está no banco queria estar jogan-
do, se entregando da melhor maneira 
possível, mas não pode porque temos 
que respeitar nossos companheiros, 
quem está na nossa posição. Mas o 
que a gente pode fazer é trabalhar. 
E isso eu nunca deixei de fazer. Tra-
balhei e vou continuar trabalhando 
sempre, mas o mais importante de 
tudo é o grupo vencer e estou feliz 
por isso”, disse Michael.

Prioridades

Com orçamento de R$ 1 bilhão 
para o futebol em 2026 - entre folha 
salarial e compra de direitos econô-
micos - o Flamengo já tem definidas 
suas prioridades a atacar no merca-

do da bola: um goleiro, ao menos 
um zagueiro e atacantes.

No gol, por exemplo, a busca é 
por um perfil jovem e promissor para 
substituir o reserva Matheus Cunha, 
que está com pré-contrato assinado 
com o Cruzeiro. Dentro deste con-
texto, Gabriel Brazão, do Santos, é 
o preferido, mas com a permanência 
na Série A, o clube paulista promete 
endurecer nas negociações e quer 15 
milhões de euros (cerca de R$ 92 mi-
lhões) pelo goleiro de 25 anos. Outro 
no radar é Pedro Morisco, do Coriti-
ba, de 21 anos.

A zaga é o setor prioritário, pois 
o clube crê haver um desequilíbrio 
grande entre os experientes Danilo, 
Léo Pereira e Léo Ortiz em relação 
aos demais. Por isso, a ideia é con-
tratar um outro zagueiro “pronto” 
e que chegue para disputar posição 
entre os titulares, o que, consequen-
temente, fornecerá mais opções ao 
técnico Filipe Luís. O nome de Vi-
tão, do Internacional, é o preferido.

O ataque vive uma situação 
particular pois há duas frentes a se-
rem atacadas: uma é trazer um jo-
gador com mais características de 
centroavante para abrir concorrên-
cia com Pedro. Já a outra será para 
repor prováveis saídas.

Por Bruno Braz (Folhapress)


